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EXPEDIENTE "iwegaç50 para as nossas posses- 

Tendo já terminado o 3.° anno 
do nosso jornal, prevenimos os 
nossos estimáveis assignantes que 
vamos proceder á cobrança das 
suas assignaturas, e muito penho- 
rados ficaremos, se logo que lhe 
seja presente o recibo ou avisa- 
dos de que elle se acha na esta- 
ção postal, o satisfaçam, para 
maior regularidade da nossa es- 
cripturação. 

o discirso 

D4 COROA 

Damos em seguida as passa- 
gens mais interessantes do dis- 
curso da coroa, recitado por Sua 
Magestade El-Rei, na abertura 
das côrtes: 

«A mais das providencias que 
■w-ftíkaOfW sessio legislativa fi- 

caram pendéntes do vosso exame, 
outras conta o meu governo apre- 
sentar-vos, a que confio presta- 
reis cuidadosamente attenção. 
Taes são, designadamente, as que 
se referem: a preceitos comple- 
mentares da reforma da instruc- 
ção secundaria e do serviço de 
repressio da emigração clandes- 
tina; á organisação da magistra- 
tura judiciaria e ao processo das 
faliencias; ao serviço das forças 
do exercito do Ultramar, bem co- 
mo aos de saúde; á classificação 
das praças de guerra, deixando 
de ser assim consideradas as des- 
necessárias para a defeza do paiz; 
á fixação das regras de admissão 
e permanência dos officiaes das 
diversas armas no serviço do es- 
tado maior, ao regimen bancado 
nas nossas colonias; ao dos pri- 
vilégios e exclusivos que a ellas 
tenham applicação, e ao das con- 
cessões que para a sua explora- 
ção e desenvolvimento haja de 
fazer; ao estabelecimento de mer- 
cados nacionaes, ultramarinos; á 

j soes; à construcção dos caminhos 
de feiro do Ruo, de Benguella,e 
na ilha de S. Thomé, e ao pro- 
longamento da linha de Loanda 
a \mbaca até Malange; á revisão 
das pautas de Angola, de modo 
a, sem prejuiso da protecção real- 
menfe necessária ás industrias, 
se alcançar melhoria das receitas 
d aquella colomnia, á declaração 
commercial que se acha assigna- 
da entro o meu governo e o da 
Dinamarca; á cultura de vastos 
tractos de terreno que no paiz se 
acham improductivos e que mui- 
to importa valorisar; ao melhora- 
mento das condições de exporta- 
ção dos nossos vinhos communs; 
ao regimen de constituição e func- 
cionamento das sociedades com- 
merciaes, especialmente das so- 
ciedades anonyraas. 

A todas estas questões sobre- 
leva, porém, a questão de fazen- 
da, hoje, como sempre, vital no 
paiz. Mantèm-se, por sem duvida, 
a melhoria alcançada nas condi- 
ções do nosso regimen económi- 
co e finam eiro. E' d isso prova 
incontestável o facto de ter o the- 
souro, n estes últimos annos, po- 
dido obtemperar a todos os seus 
compromissos com os próprios 
recursos da nação, sem emprés- 
timos externos, sem augmento 
avultado na divida fuctuante con- 
trahida no estrangeiro. E' inne- 
gavel, as estatísticas o mostram, 
que, em absoluto, se teem des- 
envolvido as industrias e as tran- 
sacções do commercio; que são 
mais laceis as liquidações, attes- 
ta-o a considerável diminuição na 
exportação do oiro, a par da re- 
dução da laxa geral de desconto 
no banco emissor. Circumstan- 
cias se juntaram, todavia, ao ter- 
minar de 1890, que vieram affe- 
ctar a nossa situação cambial. ■ 

A baixa cotação no cambio do 
Brazil, a alta do desconto em 
Londres e Berlim, accrescendo á 
escassez de algumas colheitas pe- 
lo mau anno agrícola que decor- 
rera, á carestia dos trigos nos 
mercados da America, e á reã- 
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FAZãffl MULHERES 

non.vNCE PHILOSOPllICO 
POR 

ííarailo ®. Uraira 

Agora se me afigura vér Melchior Pi- 
menta assumar no limiar da poria, e 
embasbacar petrificado diante do gru- 
pi escandaloso. Ha gritos, injurias, in- 
vesti das, até que alfim, levados á pu- 
ridade para um recanto da casa, ahi 
combinam um duello de morte, no dia 
seguinte. Medonha figuração me avulta 
aiv ra na imaginação de dois tiros, cam- 
h Çlia sobre as pernas, leva a mão ao 
sei) que espirra golfos de sangue, põe 
os ilhos annuviados no céo impassível, 
que contempla o quadro feio, e expede 

o derradeiro hálito, nos braços dos pa- 
drinhos 

Quantos capítulos desgrenhados cui- 
da o leitor que dava esta parvoiçada 
imaginativa? Dois volumes em oitavo 
com seiscenta paginas, afór.i osubsidío 
das reticencias, que, na minha opinião 
d'outro tempo, foram inventadas para 
definir a mulher; o na minha opi- 
nião d'ngora, inventou-as o primeiro 
litteratiço ôco de idéas. 

Ora, que fiquem com Deus os mes- 
tres que tão vistosos de zarandalhas 
nos embelecam; e, pelo caminho direi- 
to, mas escabroso da verdade, vamos 
entrar na ultima jornada d"csta histo- 
ria. 

coífcmtrsZo 

O barão de Celorico parecia uma 
creança atemorisada ao pé de Ludovi- 
na. Se a perdia um momento, davam 
os espectros cora elle, e lá ia o pobre 
homem gritando, até se acacorar ao pé 
d'ella, escondendo-se com a roda do 
sustido. 

Bastava a presença de Ludovma para 
socegar-lhe os accessos de loucuiv, ma- 
nifestados em exclamações desatadas, 
qusai sempre seguidas da apparição 

tricção no valor dos productosi 
exportados de Angola, encarece- 
ram o premio do oiro, agravau-; 
do consequcutemente os encargos 
da praça e do lhesouro, e produ- 
ziram um retrahimento no com- 
mercio de importação, que se re- 
tlectiu em menor cobrança de re- 
ceitas aduaneiras. Felizmente, ja 
as cotações cambiaes vão melho- 
rando; as circumstancias da pra- 
ça e dos mercados estrangeiros 
prenunciam que em breve desag- 
gravará a situação. 

Esta pendente do vosso exame 
a remodelação das pautas, em 
que, por ventura, convirá fixar 
as bases de um regimen conven- 
cional, applicavel ao commercio 
com outras nações, providencias 
especiaes vos serão propostas, a 
par do orçamento geral do esta- 
do; da vossa reflectida collabora- 
ção com o meu governo fio em 
muito a pertinente resolução dos 
assumptos que mais se prendem 
com os interesses do thesouro e 
do paiz.® 

0 Padre Nosso 

do sr. Aipoini 

Transcripto do nosso collega 
de Lisboa,o «Correio da Manhã®: 
Padro Nosso que oatás olhando cá p'ra baixo 
B vendo o Ixnpudor que ©õto governo os tcnU, 
Bemdito scràs Tn, se me alcançares despacho 

Em paramos de luz, esculpirei Teu nome, 
E a vinha alcandorada a teus pés deporei 
Se com teu valimento, e fama o bom ronome 
Cassares meu despacho á nobro mão df£l-Kel. 
Teu reino venha a mim,se n'ello alcançar pasta 
Porque... perdão, Senhorl-Eu sei que ò grande 

bom 
Ter-se um logar no ceu mas esse bem não basta 
A quem dentro de si tanta ambição contem, 
Dá-me sempre o meu pão, o pão de cada dia 
E desculpa a ambição, enorme, doamodidí. 
Com que a minha alma vibra e o rosto meu te 

Porque... a pasta.Senhor! ótoda a minha vida- 
Que a El-rel meu nomo lembre, oh! Deus Om- 

nipotente! 
No dia divinal, na hora bcmfazeja 
Em que o Hintze oahlr... É então alegremente, 
Minha alma sorrirá. Senhor! Deus! Assim seja! 

Barbara. 

do charuto cujn historia olle contava a 
sua mulher, pelo theor ridici lo que já 
lhe ouvimos. 

Acudia Ludovina com o inútil remé- 
dio a ra/ão, despersuadindo-o da mor- 
te de Almeida. O barão'abria a liocca 
attcnciosa, parecia dar mostras de en- 
tender e acreditar: o desfecho, porém, 
do silencio sereno com que a escutava, 
era ver um novo avejào, que o vinha 
aterrar por cima do hombro da mu- 
lher. 

Os primos compadecidos, e os facul- 
tativos aconselhavam á barimeza o em- 
prego dos meios violentos para o cura- 
rem. A grande idéa therapeulica era o 
cáustico e a sangria. A contristada se- 
nhora annuiu. Por sua parte, fez-lhe 
até carinhos .para o induzir a deixar- 
se sangrar. O barão replicava que o 
queriam matar, e de joelbes pedia á 
mulher que não o deixasso morrer ás 
mãos dos seus inimigos, que o perse- 
guiam para lhe roubarem a esposa. 

Resolveram empregar a força. Dois 
roubuslos camponios tomaram a peito 

ardna empreza. O cirurgião armado 
de lanceia esperava o ensejo propicio. 
0 officioso abbade da freguezia encar- 
regara-se de cingir-Ihe um lenço sobre 
os olhos. 0 juiz ordinário pegava na 

Choqre de couiboyos 

Na segiitiíia feira, deu-se den- 
tro do lnuel D. Carlos entre Cam- 
panha eS. Bento, um choque on- 
ire dois comboyos que partiam, 
um de S. Bento para Campanhã, 
outro de Campanhã para S Ben- 
to. 

Pôde avaliar-se a violência do 
choque, apezar da pouca veloci- 
dade que os comboyos levavam, 
por isto: 

As duas machinas marchavam 
invertidas, de modo que foram os 
tenders que embateram. Estes li- 
cararn muito danmificados, inu- 
lilisados, talvez. Uma carruagem 
de f.*, outra de 2." e ainda ou- 
tra de 3.a. bem como um four- 
gon, ficaram destroçados. E uma 
carruagem de l.a e outra de 3.a 

tiveram damnos de importância. 
Uma carruagem de 2.a corren- 

do sobre o rodado, bateu de en- 
contro a uma de 3.a, arrombm- 
do-a e penetrando n'ella mais de 
dois metros. Um fonrgon ergneu- 
se qnasi a prumo, trepando so- 
bre uma carruagem de l.a. Um 
compartimento de outra carrua- 
gem de 1." ficou como se dentro 
lhe tivesse rebentado grande por- 
ção de dynamite. A bomba de 
uma carruagem saiu do encaixe 
mais de ires melros, e soerguia 
uma roda da carruagem contigua. 
Sem fatiar em grandes chapas de 
ferro partidas, grossos barões 
torcidos, cie. 

Felizmente os passageiros, que 
eram apenas uns 13, pouco sof- 
freram, além de um enorme sus- 
to. Segando dizem os nossos col- 
legas do Porto. 

Um dos comboyos partira de 
Campanhã dois minutos antes da 
hora marcada, e quando poderam 
avislar-se já não foi a tempo de 
poderem evitar o choque. 

Procede se a uma syndlcancia 
para apurar responsabilidades. 

Felizmente, porém, não eram 
ambos comboyos de passageiros 

bacia. Vários primos formavam o cor 
po de reserva, e a bnroneza,fugira para 
não presenciar .os eslrebuxameiUcs do 
infeliz. 

—Agora!—disse o facultativo. 
A' palavra agora o barão estava en- 

talado entre quatro braços cabelludos, 
e o abbade, a rectaguarda do preso, 
lançava o lenço com mão certeira. O 
barão arquejava, sem comtudo barn 
fuslar entre os membrudos braças. Tu- 
do promettia um propicio resultado, 
quando o antigo lierc des da rua dos 
Pescadores sacode um solavanco, o dis- 
para dois murros simultâneos nas ven- 
tas vizinhas Umas eram as do abba- 
de, o proprietário infeliz das outras 
ventas era o juiz ordinário. Investiram 
de novo contra elle os atliletas: cara 
lhes foi a façanha, porque apanharam 
um chuveiro de socos Iremehundos, in- 
do um d'elles por engano, estoirar na 
lombada do cirurgião. Rarearam as 
fileiras. O abbade, õ juiz, e os homens 
de péga, parto dos primos, e o cirur- 
gião coaram-«e cabisbaixos pela pri- , 
moira porta que lhes franqueou a fuga 
atrnpelláda. 

N'esse confliclo àppsreceu Ludovina. 
O doudo baixou as anuas comiinden- 
tes, os braços i ter iça dos que vibravam 

aliáz ter-se-fa a lamentar uma 
enorme desgraça. 

Coiumissão «licti-ietal 

Sessão de 1.9 de dezembro de 1896 

A cornmissão resolveu: 
Approvar, na parle da receita 

o orçamento municipal do conce- 
lho de Melgaço para o mesmo 
anuo civil, e ouvir a respectiva 
cantara á:erca d'iima reclamação 
de José Joaquim da Costa Gui- 
marães, relativa a inclusão no re- 
ferido orçamento de qnanlias de 
que é crédor á mesma cantara. 

Eaileciuiento 

Na noite de sexta feira passa- 
da falleceu na freguezia de Souto, 
concelho dos Arcos de Val-de- 
Vez, o rov. Polycarpo José d'A- 
raujo,abbade d'aqiiella freguezia. 

O fallecido era naiural de S. 
Gregorio, freguezia de Chrisloval, 
irmão ilo sr. Manuel José d'Aran- 
jo, estimável cavalheiro d'aqiiella 
localidade, e lio do sr. Francisco 
Jo.-é Pereira, muito digno admi- 
nistrador d'esle concelho. 

A' familia enlnclada, os nossos 
sentidos pesames. 

—— 

Riliistrc enfermo 

Acha-se bastante doente, o que 
deveras sentimos, o sr. Henrique 
Celestino Soares de. Souza Ca- 
lheiros, presado irmão dos srs. 
Francisco Julio e José Luiz Soa- 
res de Souza Calheiros, estimá- 
veis cavalheiros da cidade de Lis- 
boa. 

Fazemos voios, os mais since- 
ros, pelo breve e co i plelo resta- 
belecimento do tão bondoso como 
ilhistre enfermo. 

Pcstirldades 

A'mnnha realisa-se, com a 
pompa dos mais annos, na fre- 
guezia de Prado, a festividade em 

o ar como duas mangueiras de malho. 
Correu para ella, como a pedir-lhe soc- 
corro, ouviu-llte as rcprcliensões com o 
tremor do medo, e eahin prostrado da 
lucia sobre unta cadeira, apogaado-se 
á saia da baroueza. 

Aqui esta o viver da deplorável se- 
nhora, no espaço de um mez, em Celo- 
rico de Basto. Aquella vida, e as dôres 
profundas de outras causas, eram o 
preço por que se fizera, ou a fizeram 
opulenta aos olhos da sociedade, que, 
ainda assim, a inveja. 

O harào desmedrára a olhos vistos. 
Do antigo João José Dias restava o ar- 
cabouço proeminente de ângulos osseos. 
A nanda physionomia, tão rúbida de 
nediez chorumenta. chupára-se, enlan- 
guira-se, cousa de fazer lastima. Diziam 
todos que .a uaroneza, um mez depois, 
seria uma formosa e rica viuva Já dois 
dos primos, morgados empenhados, 
botavam suas medidas, e porfiavam a 
conquista. As damas, com palavras 
francamente grosseiras, iam dando os 
parabéns á baroneza. 

Continua, 
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honra do virlnoso Santo Amaro, 
advogado dos casamentos das ra- 
parigas d'aqnella freguezia. 

* 
* * 

No sabbado, segundo o costu- 
mo dos annos anteriores, realisa- 
se em Paderne a festividade dos 
Santis Mariyres de Marrocos. 

IScncnicreacia 

Esmola aos pobres da 
freguezia da villa 

Estauipillias do 
imposto do scllo 

Começaram a vigorar as novas 
estampilhas forenses ou do im- 
posto do sello. 

O novo lypo è impresso a ver- 
de lendo ao centro as armas por- 
inguezas e as indicações a tinta 
da mesma côr PorUignl—imposto 
do sello—e a cinzento a data de 
1897. 

As estampilhas do antigo pa- 
drão podem ser trocadas atè ao 
dia lo do corrente nas recebedo- 
rias do concelho. 

As irmandades e mais corpo- 
rações que tem de apresentar do- 
cumentos sedados, relativos ao 
anno de 1896 devem ulilisar-se 
ainda das estampilhas antigas. 

i.eão XIII 

As nllimas noticias de Roma 
dizem achar-se enfermo Sua San- 
tidade o Papa Leão XIII. 

 4C4»  
l^scolii de Cousso 

Reunia o conselho superior d in- 
strucção publica, occupando-se 
das novas informações relativas 
ao. processo da transferencia da 
escola primaria do sexo masculi- 
no do logar de G dia, freguezia de 
Consso, concelho de Melgaço, pa- 
ra o lugar de Cousso. 

fllcservas 

Foi expedida ordem ás quatro 
divisões lerritoriaes, aos com- 
mandos militares das ilhas adja- 
centes, aos commandos geraes 
de engenheria, arlilheria, cavalla- 
ria e infanteria e á direcção da 
administração militar mandando 
passar á primeira reserva, no dia 
1 de fevereiro proximo futuro, 
todas as praças do exercito que, 
tendo cumprido o tempo legal de 
serviço, ainda estão no effeclivo 
dos corpos por elleilo do decre- 
to de 14 de novembro de 1896, 
devendo este licenseamenlo fazer- 
se conforme o determinado no re- 
gulamento de recrutamento de 6 
de agosto do mesmo anno. 

   
Horto por ca sisa 

«riinsa mosca 

Um individuo de nome Facchi- 
mUti, estava em uma taberna de 
Milão, com vários amigos, quando 
umtrmosca cahiu no copo de que 
estavam bebendo. Logo, Facchi- 
nelti. lançando mão d'eile, arre- 
messou-o por uma janella. Infe- 
lizmente. o vaso, cahindo, feriu 
uma joven que ia passando, na 
rua, acompanhada do seu namo- 
rado. Este chamado Ponzoni, in- 
dignado pelo fado entrou no es- 
tablecimeuto. e inquiriu das ra- 
zões do succedido. Da questão, 
resultou Ponzoni ficar gravemente 
ferido, succumbindo poucos dias 
depois. 

O tribunal de Milão condemnon 
o assasiiio a cinco annos e ires 
raezes de prisão. 

—— 
Feira 

Esteve desanimadíssima a fei- 
ra que se realisou n'esla villa, 
no dia 9 do corrente, motivo por- 
que se effeclnaram poucas tran- 
sacções. 

— 

Transporte . . . 265960 
Jnstina Florinda .... 120 
Hermínia Rodrigues. . . 500 
Ludovina Rosa  120 
Laureana Esteves. . . . 500 
Ludovina Lourenço. . . ■120 
Luiza Pinto  500 
Ludovina Gonçalves. . . 500 
Luciana Fernandes. . . 120 
Manoel Joaquim Domin- 

gues   380 
Mariamia Pala  15000 
Maria Innocencia. . . . 240 
Maria Caiadora  240 
Maria do Nascimento de 

Magalhães  240 
Maria Augusta  120 
Marceliua Rosa Vasqttes 240 
Maria Rosa Lamas . . . 500 
Irmã de Manoel Joaquim, 

de Galvão  250 
Maria Joaquina  240 
Maria Joaquina Gomes . 500 
Maria Rodrigues .... 240 
Maria Esteves  240 
Maria Baleixo  500 
Filhos de Marcos de Brito 240 
Filho de Man iel Crujeira 120 
Marianna Domingues. . 240 
Maria Joaquina Rodrigues 500 
Marília d'Abreu .... 15000 
Maria José Dias .... 15000 
Margarida Baleixo . . . 500 
Manoel Ignacio da Pinta 500 
Maria Exposta  240 
Manoel Gonçalves (o Se- 

rafina)   240 
Maria Engrácia  250 
Maria Gonçalves .... 250 
Maria Joaquina Monteiro 240 
Filhos de Maria Rosa, do 

Galvão  500 
Maria do Carmo Exposta 240 
Manoel Torres (prezo). . 500 
Manoel Almeida (prezo). 500 
Maria dos Reis (presa) . 500 
Manoel Alves  120 
Maria Trancoso  240 
Manoel Freitas  500 
Maria Delfina  120 
Marceliua Gonçalves . , 240 
Maria Caniça  500 
Maria Joaquina Gonçalves 240 
Maria Rosa  240 
Maria Gorda  100 
Maria Alves  120 
Maria José  240 
Maria Lalona  240 
Maria das Dores. . . . 500 
Maria Joaquina Alves. . 500 
Maiia,filha de Agostinho 

da Calçada  500 
Maria Josepba de Puga 

a Vieira)   120 
Maria Dantas  120 
Maria Benedicta .... 100 
Maria Rodrigues (Caçollas 120 
Maria Ludovina Pires. . 240 
Mulher do Queridinho . 240 
Malltilde da Conceição 

Marques  120 
Maria Moileira  240 
Palmira Augusta. . . . 740 
Rosa Rodrigues, da Pi- 

garra   24'' 
Roza La tona  240 
Rosa Gonçalves  240 
Rosa Vieira  240 
Rita do Pontilhão. . . . 500 
Rosa Joaquina Pereira. . 500 
Rosa Joaquina Vaz. . . 240 
Rosa Fernandes .... 120 
Thereza Joaquina Cuca. 240 
Thereza Domingues. . . 240 
Thereza de Gonza . . . 240 
Thereza de Jesus. . . . 240 
Thereza Rodrigues . . . 500 
Thereza Gonçalves . . . 240 
Victoria, da Gorga . . , 120 
Vietorino d'Almeida. . . 120 
Virgínia Rala  120 
Felix Egrejas  5001 

Somma . . . 535880 
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Fuzilados 

Foram fuzilados em Manilla 
treze cabecilhas insurrectos. 

( OXofiCAO J 

ISapiisado 

Na egreja matriz d^sta villa, 
realisoií-se na segunda feira pas- 
sada o baptisado da filhinha do 
nosso amigo sr. Antonio Filippe 
de Barros, á qual foi dado o nome 
de Izabel. 

Foram padrinhos o dr. Antonio 
Joaqnirn Dnràes e a ex.ma sr." D. 
Emitia de Barros. 

Um fncturo venturoso e muitas 
felicidades, é o que sinceramente 
desejamos á recem-baplisada, e 
felicitamos seus extremosos paes. 

um termo á situação indecisa até 
aqui existente.» 

A phylloxera ua Turquia 

A phylloxera tem feito grandes 
progressos nos avredores de Con- 
stantinopla desde 1885, calcnlan- 
do-se que de 5:000 hectares estão 
2:500 alac .los e mais de 500 
completamente destruídos. 

Para os navios de guerra que 
actualmente se estão coiiStruindo 
em França e Inglaterra já estão 
escolhidos os nomes. Chamar-se- 
hão «O. Carlos I», «Infante D. 
Henrique» e «D. João de Castro». 

Foi auctorisado o dispêndio de 
1765445 reis para a conclusão do 
lanço da estrada airavez de Pon- 
te do Lima, estrada real n.0 26 
de Ponte do Lima á fronteira,por 
Lindoso e 835875 para a conclu- 
são do lanço de S. Martinho de 
Gandoso ao caes do Couregado- 
rio, estrada real u.0 26. 

—tmm— 

I.ampreias 

Ainda não tivemos o gosto de 
ver este precioso peixe. 

Em Monsão. segundo diz o nos- 
so prosado collega «ludependen- 
le». já oppareceram algumas a 
preço de 15500 reis. 

Que lhes prestell 

—— 
Slcliinitaçõe» de posses- 

sões portugnezas e In- 
glezas 

A «Correspondência Politica», 
de Vienna, dá as seguintes infor- 
mações àcerca da delimitação das 
possessões portuguezas e ingle- 
zas da Africa: 

«Estabelecen-?e nm accôrdo 
entre Portugal e a Inglaterra, em 
cujos lermos a delimitação da 
possessões d'esles dois estados no 
sul da Africa è regulada d'um 
modo lavoravel aos portugnezes. 
As.fronteiras de Portugal, na cos- 
ia occidental da Africa, e as das 
colónias inglezas liraitrophes no 
interior, não estavam exactamen- 
te estabelecidas; as possessões 
portuguezas deviam ser limitadas 
a leste pelo território de Barotze 
o no alto de Zambeze, habitado 
pelos negros de Basulo, colloca- 
dos sobre o protectorado inglez. 
Esta delimitação era iiisníHcienle, 
allendendo, por uma parte, a que 
os limites d'nm estado negro são 
ordinariamente sujeitos a grandes 
variações; e, por outra parle, a 
que havia a temer da Rhodesia, 
vísioha do paiz de Barotze, con- 
slaules incursões no território por- 
tuguez. 

EíTectivamenie, os agentes da 
companhia «Charlered» faziam no 
paiz de Barolze uma agitação con- 
traria aos interesses de Portugal; 
mas, desde que os planos aggres- 
sivos de Cecil Rhodes na Rodésia 
loram reprovados pelo governo 
britânico,as cousas tomaram uma 
feição mais favorável, e lord Sa- 
lisbnry declàrou-se prompto a re- 
conhecer o limite preciso entre as 
colonias portuguezas e inglezas.O 
alto Zambeze e o Gabornpo, af- 
fbiente d'esle rio, foram designa- 
dos como fronteira das posses- 
sões reciprocas, o que vem pôr 

B.uctuosa 

Falleceu ante-honlem na villa 
de Monsão, o sr. Joaquim Pereira 
Leite Velloso, presado lio do sr. 
dr. Velloso, disliuclo advogado 
tfaquella comarca, ao qual, assim 
como a sua ex.ma família envia- 
mos sentidos pesames. 

Relfoi* do I.yccu 

Foi nomeado reitor do lycen 
Nacional de Vianna do Cistello,o 
sr. dr. Josó Mendes Norlou. 

Telegrammas de Sevilha noti- 
ciam que um bando de homens 
armados levantaram os «rails* da 
via ferrea, perto de Roda, fazendo 
descarrillar a machina de um 
comboio de mercadorias, com o 
fim de se apoderarem do dinheiro 
que ali ia destinado ao pagamento 
mensal dos empregados da linha 
de Malaga a Sevilha. Os empre- 
gados do comboio conseguiram, 
porém, repellir os assaltantes. 

—— 

Xig-zags iJttecarl.is 

• Por absoluta falta de espaço, 
não publicamos hoje a nossa 
secção de «Zig-zags Litterarios». 

O tempo 

Nosnllimos dias tem chovido 
torrencialmente. 

O rio minho tem engrossado 
consideravelmenlô, achaado-se por 
isso innundadas as suas margens. 

A ventania deslniin alguns bei- 
raes, chaminés, clarabóias e ar- 
rancou algumas arvores. 

Tem sido um complelo tempo- 
ral desfeito. 

li i cri! me 
lãe que i 

revoltante- 
lata o filho 

Diz o nosso presado collega a 
«Tarde»: 

«Mais uma «Tessas verdadeiras 
aberrações humanas está em po- 
der da justiça, para que esta des- 
carregue sobre ella nm golpe 
cruel e severo que sirva do exem- 
plo áquellas que tiverem a alma 
tão negra como a criminosa de 
que vamos tratar. 

Uma desnaturada mãe estran- 
gulou seu proprio filho, dando 
mais este horroroso espectáculo á 
sociedade que certamente ha de 
também castigar a megera com o 
syslema do desprezo. 

Maria do Carmo, uma creatu- 
ra da peior especie, e altamente 
despresivel, de 23 annos de ida- 
de, natural de Vermoil, chegou a 
Lisboa ha 6 mezes pouco mais ou 
menos, indo viver para o becco 
dos Escaleres, em Relem, para 
casa dTim lai Gaspar. 

No dia 12 do mez findo, lendo 
ella entrado no hospital de S. 
José, deu á luz nm menino ua 
enfermaria de Santa Barbara. 

Sahindo dias depois, regressou 
á casa do becco dos Escaleres, 
ruminando já, talvez, a maneira 
mais fácil de vèr-se 'livre do in- 
nocente, filho das suas entranhas. 

O momento de .pôr em pratica 
o seu indigno proposilo chegou,e 
a infame na quinta feira ultima, 
de tarde sahiu de casa dirigindo- 
se para o Campo Grande. 

Chegada ali, esperou pela noi- 
te, e aeercando-se dTim sitio do- 
nominado a Lagôa lançou as mãos 
ao pescoço do filho e eslrangu- 
lou-ol 

Horroroso! 
Em seguida abandonou o cadá- 

ver e relirou-se para casa. 
Tudo isto foi confessado pela 

desnaturada mãe, sem ao menos 
verter uma lagrima! 

Nós já aqui dissemos que ap- 
parecera o cadaver (!'uma crean- 
ça no Campo Grande, na sexta 
feira de manliã, e como a policia 
procurava a auctora da exposição, 
não lhe foi dillicil encontral-a, 
mercê das acertadas diligencias 
do chefe Ferreira, nm agente há- 
bil issimo e que tem uma longa 
lista de relevantes serviços. 

Auxiliado pelo guarda 160,con- 
seguiu honlem do manhã deitar a 
mão á infame e cruel . mãe, que 
está no governo civil para hoje 
ser novamente interrogada. 

Maria do Carmo, veiu gravida 
do Vermoil e o seu fim, em Lis- 
boa, era ver-se livre do filho que 
trazia no ventre, para se furtar a 
uma vergonha. 

A' falta d'ontro meio serviu-se 
d'aquelle, a patifa, mas a justi- 
ça será inexorável punindo simi- 
íhante alleulado. 

«Biaiuiâo de Goes» 

Este bem redigido e estimável 
collega de Alem quer, enlrou no 
duodécimo anno de publicidade. 

Desejamos-lhe mil venturas. 

Qnem será? 

Pedimos encarecidamente ao 
nosso illuslrado collega «Melga- 
cense,» o especial obsequio de 
nos dizer quem é a senhora que 
deu como prenda, para a ker- 
messe, nm par de jarras, e ã 
qual o nosso illustrado collega 
chama D. Silvana Candida de 
Carvalholll 

Será a filha de D. Maria de 
Carvalho, moradora aa rua de 
Baixo d'esta villa, e qne se occn- 
pa em vender pão na praça pu- 
blica? ^ 

Aguardamos a-r^esposia. 

—— 

Anuiversarlo 
jornalistieo. 

O nosso presado collega a «Au- 
rora do Lima,» de Vianna do 
Castello, completou mais um an- 
no de publicidade. 

Parabéns. 

   
Declaração 

A redacção e administração 
d'este jornal declara e faz publi- 
co que se promptifua a publicar, 
gratuitamente, todos e quaesquer 
annuncios, judiciaes, ficando so- 
mente os interessados sujeitos 
ao pagamento do sello dos mes- 
mos annuncios e dos exemplares 
que tiver de fornecer aos srs. es- 
crivães. 

O "«lornal de Viasiens" 

Recebemos o n.® 40 d'esla in- 
teressante publicação. 

Eis o snmmario das matérias, 
contidas n'esle numero: 

TEXTO—O flui de uma raça. 
—No coração da Africa: No paiz 
dos elephantes.—A nova Austrá- 
lia: Tentativa de colooisação.— 
As grandes caçadas; A caça ao 
Javali na Argélia.—A instrneção 
Nacional; O ensino da lingua pelo 
alphabelo natural.—A guerra de 
Sudan: Nas terras do Mahdi. Pa- 
lestra scienlifica: 0 Frio.—As 
grandes aventuras: Sem-Cinco- 
Beis. — Viagens e explorações: 
Travessia dos Andes.—As gran- 
des descobertas: 0 descobrimento 
e o^cnpação do Bio da Prata. 

GRAVURAS—Tudo o mais, ho- 
meus e mulheres, lodos se bate- 
ram até á morte.—Jaymo Delor- 
me tirou o revólver do cinto, 
aponlon-o ao muami..—E á chi- 
cotada carregaram sobre essa tri- 
btt de ladrões...—Entretanto, as 
bailas ebovem-ibe em cima,..— 
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Uai mabdisla 
do a lado. 

Progo da assignatara: 

alravessa-o de la- são, o sr. dr. José Joaquim da 
Rocba de Qaeiróz,Vex-admiaisli a- 

trimes-1 dor d'esle concelho. 
Ire 800 reis, pagamenlojdianta- 
do. 

Toda a correspondência deve 
ser dirigida a Deolindo de Cas- 
tro, rua da Fabrica n.0 80, ou ã 
Typographia Occidental, Porto. 

O abaixo assignado, professor 
official da íregnezia de Castro La- 
boreiro, d'este concelho, pede aos 
illuslrados assignanles do «Mel- 
gacense» e bem assim ao publico 
em geral, a dislincla fineza de 
suspenderem o min iuizo que 
possam ler feito sobre as locaes 
publicadas nos n.08 23 e 26 d'a- 
quelle jornal,referentes á sua pes- 
soa, porque promette dizer a ver- 
dade e não calumniar, no próxi- 
mo numero do «Jornal de Melga- 
ço». 

Castro Laboreiro, 10 de janei- 
ro de 1897. 

Malhias de Sousa Lobato 

—Estevejaule-hontem em Mon- 
são, o sr. Julio Candido Ferreira 
Pinto da Cunha, estimável cava- 
lheiro. d'esla villa. 

—Vimos no dia 9 n'es;a villa, 
o ex.mo sr, dr. Januário Constan- 
te Barbeitos Pinto, illustrado juiz 
auditor no concelho da Guarda. 

Secção ikm 

Carlão de Parabéns 

fnz a nu c.c: 

Segunda feira—a ex." 
Marcelina Rosa da 
Sá Magalhães. 

sr.® D. 
Rocha e 

Carteira 

rada e diz-lhe com um modo muito 
agastado: 

—Minha senhora, vou acabar 
com isto; já hoje aqui passei Ires 
vezes, e sempre de balde! 

—Sim? Ora essa! Pois olhe, 
quando tornar a. passar por cá 
amanhá,traga o barril.porque_des- 
pedimos hoje o aguadeiro. 

UiiiiiiiililiiiiiinMH 

* 
* * 

Esteve nos Arcos, o sr. Fran- 
cisco José Pereira, muito digno 

d'este-concelho. - 
— Vimos n'esla villa na semana 

passada os srs. Luiz Vicente 
d'Araujo Cunha e Luiz Augusto 
Gomes, estimáveis cavalheiros de 
Monsão. 

—Esteve om Vianna, o sr. 
Adelino José Pereira, intelligente 
professor official da escola de 
Consso. 

—Esteve entre nós, o sr. José 
Bento Monteiro da Silva, muito 
digno chefe da estação lelegrapho 
postal d'esla villa. 

—Acompanhado de sua ex."® 
família, acha-se na villa de Mon- 

Umsoldadoapresenla-se coma 
cara muito inchada. 

—Que teus tu? pergunta o sar- 
gento. 

—Uma dôr de dentes horrível. 
Tal qual como a do meu sargento 
a semana passada. 

0 sargento, com severidade: 
—Oh! seu atrevido! Faça favor 

de não comparar a sua dôr de 
dentes com a d'um primeiro sar- 
gento, que é seu legitimo superior 
para todos cs effeilos! 

* 
» * 

No registro civil* 
0 empregado acaba de pronun- 

ciar as palavras sacramentaes, os 
convidados cercam os noivos. O 
noivo está radiante, e a noiva aca- 
brunhada. 

—Que tens tu, querida esposa? 
—Ah! se tu soubesses! Uma 

feiticeira predisse que eu casaria 
duas vezes.! 

* ♦ » 
No caminho de ferro. Ella via- 

ja pela primeira vez e vae á por- 
tinhola e diz: 

—E' curioso. Em vez de ser- 
mos nós que vamos ter com as 
arvores, são ellas que vêem ler 
comnosco. 

Elie, encolhendo os hombros; 
—Podéra, iodo nós tão devagar! 

* * * 

Entre peccadoras: 
—Então o doutor F. sempre te 

conveceu! 
—Que queres; fallou-me com 

duas pedras na mão?... 
—Ameaçou-te o patife?!... 
—Não, menina. As pedras eram 

dois brilhantes. 

K 
* * 

Um janota muito presumido, 
approxima-se da janella da namo- 

N'uma batalha um valente offici- 
al percebendo "ao longe que o ini- 
migo se preparava para fazer dis- 
parar um canhão que eslava apon- 
tado para o sitio onde elle se acha- 
va, curvon-se em acção de cumpri- 
mento. N'este momento o canhão 
dispara, passando-lhe a bala por 
cima da cabeça e indo matar um 
soldado que estava de pé ; a traz 
d'elle. 

—Bem se vè exclamou o offi- 
cial, que uma pessoa nunca per- 
de cm ser còrtez. 

\llllllllrilis 

jutn nui trrcno 

C OSimiEU OURA—1? IRA» O 

O proprietário d'esle magnifico estabelecimento de MER- 
CEARIA e FAZENDAS tem á venda, álem de muitos outros 
artigos impossíveis de descrever, os que abaixo menciona e 
que vende por um preço excessivamente baratos: 

João da Cunha Moraes, arrema- 
tante dos impostos indirectos mu- 
nicipaes d'esle concelho, no cor- 
rente anno: declara que fixa a 
sua residência u'esta Villa na ca- 
sa commercial de Antonio Joaquim 
Esteves, a onde recebe manifestos 
dos generos produsidos n'este 
concelho e para expôr á venda, e 
para todos os outros e emportados 
tem estabelecido o posto em Pen- 
so, do qual è empregado Sebasti- 
ão de Carvalho, o qual recebe os 
competentes manifestos e declara- 
ções. 

Melgaço, I de janeiro de 1897. 

Um saldo de 
isiKCAnow 

a 50 reis cada 0m66. 

GASTORINAS "~ 
a 300 reis o metro. 

CHEVIOTES 
desde 660 a ÍÓ000 reis. 

grattaias 
a 170 reis 

Alfredo de Prall 

DESTINOS 

(POE5IETO) 

A' venda, em Vianna. em to- 
das as livrarias, Casa Havaneza, 
tabacaria Araujo e pharmacia 
Corrêa. 

Preçt», SOO reis 
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havia já mais de uma hora, chorava, ria, can- 
tava e gritava desesperadamente. 

—Oh! elle ahi vêm, dizia ella, vêm, vem 
cançado do trabalho, pobre paesinho... 
Espere ahi, qne en vou pôr a mesa, sim?... 
Olhe!... ah! ah! ah! e ria em gargalhadas 
epilépticas.Os médicos, conferenciando, estuda- 
Tsm aqnèlle accesso altenciosaraenle. Eram 
quatro horas, quando Caslinol socegou ura 
poucochito, porém ficou n'nm tal estado de 
abatimento que cahiu prostrada no leito. 

O dr. Oscar approximon-se então e os col- 
legas seguirarn-no; começaram de auscullal-a 
altentamente. 

Affaslaram se do leito, e foram seotar-se 
junto d'uma mesa que havia no centro da sala. 
Caca mo desenvolveu a sua hypolhese, sobre 
a loucura da pobre Caslinol, questionando, 
ralhando, sem chegarem a nm accordo defl- 
nitivo. . „ . 

De pé na sala, Manoel da \eiga, esperava 
ancioso o resullado do exame medico. 

Entretanto dizia um: j 
—A loucura, foi cansada pela debilidade e 

pelo forte abalo que recebeu, e com distracção 
velver-lhe-ba a razão, isto é, será possível. 

Manoel soffocon um grilo d'alegria, e o seu 
coração parecia-lhe querer saltar-lhe fora do 
peito. Arquejava-lhe com tanta violência! 

Dizia um outro: 
—Sim, foi a violenta commoção qne recebeu 

que lhe alterou a razão e é provável que 

XXII 

Manoel durante todo o dia não pensou lon- 
tra coisa. Gome» com mais apeplite e á noite 
deiton-se mais socegadamente. Parecia-lhe 
vèr ja Casliuol completamente bôa. 
Alfim. adormeceu e sonhou. 

Sonhara qne via Caslinol caminhar ao seu 
lado, mais formosa que nunca,vestida toda de 
branco com a face coberta d'iim longo véu, 
alvo como o luar, que lhe encobria o rosto, 
e uma corôa de flores de larangeira, a ala- 
viar-lhe a fronte. Depois apparecen um templo 
que mio mysleriosa abriu, elles entraram e lá 
em cima,ao pé do altar, esparava-os nm sa- 
cerdote, mas nm corvo veio pousar sobre o ca- 
beça de Casliuol. Ajoelharam-se aos pés d'el- 
le, o sacerdote mandon-os levantar, boijou-lhes 
as mãos com uma estola, e nnindo-os, aben- 
çoou-os. Estavam ligados para sempre com os 
l: ços indeleveis do Hyminen. Accordou. 

—Foi illnsão? disse elle ao abrir os olhos. 
Tudo se me dissipou n'nm momentorMas que 
lindo sonho! Eis o templo transformado em 
meu quarto! Se este sonho fosse a Realidade, 
então ainda seria feliz. 

O resto da nonle, passou-a sem sonhos. 

OXFOBSU 
a 80 reis 

FLANELA DE ALGODÃO 
a 110 reis o melro 

MORINS 
desde MO até 160 reis, o 

mais caro e o melhor no 
  genero 

a 400 e 450 reis de bom 
riscado 

CAHISOLAS 
desde 200 até 420 reis 

CEROULAS 
desde 200 até 300 reis 

PAN NOS 67? Í/S 
desde 35 até 110 reis, 

melhores. 
os 

CASlilRfiS 
desde IÓ000 até 2-5ÕOO reis 

de excellenles qualidades 

"^OTIÍTS""' 
a 80 reis. e muitos preços 

CALClDÕ" 
de toda a qualidade para cre- 

auça, de.-de 400 até 600 
reis. 

Para homem desde Ir5lOO 
até 1Ó800 reis 

CTÃIlíít-SOES 
ULTIMA NOVIDADE 

para homens, senhoras e 
creanças 

Vassoiras. Ferro. 

Tintas. Olcos. Vidros 

mHTFcÃL 
a preços sem competência 

w 

Bolacha e dòee 

de differentes qualidades. 
Alem d'estes, tem muitos outros artigos que se não po- 

dem mencionar, e porisso chama a altenção de todos os sens 
amigos e freguez«s para um LEILÃO lodos os domingos e 
segundas feiras, de uns sal los que vende muita mais barato 
do que na Galliza.Corram, acompanhados de «nicles» sonante 
n este reino, e verão o Joaquim d'Egas ADonso ao lado dos 
seus amigos e freguezes, fazendo guerra ás reles fazendas 
hespanholas. 

0 JQMÂL VIAGENS 
3® 

IVEXTVK »E TERRA E MAR 

.4 nsals económica c mais brilliante*p:ibll. 
cação iilnstrada que no seu genero 

se tem feito cm Portugal 

Viagens aos paizes desconhecidos 
Lendas e maravilhas dos povos de. lodo o mundo 

Noticias geographicas 
Descripções e narrativas curiosíssimas 

PERTO DE 500 ILLUSTRACÕES 

IMR VOEIME 

PREÇOS E CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

Porto, trimestre 780 reis; Lisboa e províncias,830 rs. 
Açores e Ma leira, semeSUe, 1.^800; Ultramar, 2^230 

reis; Brazil, 4t>000 reis. 
A quem angariar numéro de assiguataras superior a 

10 terá direRo a 13 p. c. sobre a totalilade das assigna- 
turas obtidas. 

Toda a correspondência, tanto de reiacção como de 
administração deve ser dirigida ao director gerente  
Deolindo de Castro, ou á Typographia Occidental, rua 
da Fabrica, 80.—Porto. 
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Esta casa lypagrapbica, en- 
carrega-se de loilos os 

ç trabalhos lypograpliicos,co- 
mo jornaes, livros, caria- ■ /i 

zes e programmas para /í 
lheatros, mappas, memo- /f 
randnns, carias fone- /f 
bres, bilhetes para ri- // „ ^ 
fas, facturas, pani- / ^ 
cipações de casa- // '^v 
mento,recibos pa- // 

// bem de Im- 
pecssos para 

// repartições pu- 
// bSieai» e cantaras 

^ imiislcipacs por 
preços cuodlcos. 

    

Cartões de visita 

Brancos desde 300 a G00 reis. 
De lulo desde 000 a 1^000 reis. 

ra confrarias 
juntas de pa- 
roebia, ele. 

iíncarre- 
ga-se taui- 

( . Ct tv HtmgzÉi 

PHARIWACifl BARREIRO 

(PERFUMARIA) 

Pós de arroz superior 
Armiubos para appticação 

dos mesmos. 
Aguas de colonia finas. 
Escovas para a cabeça. 

» » dentes 
Cosméticos 
Pós de dentes 
Pincéis para barbeiros. 
Sabão em pó. 
Soboueles de differentes qua- 

lidades. 
Agua Florida 
Tonico Amarei lo 
Rbum & Quina 
Tinteiros para algibeira. 

E tudo o mais perlencen- 
^ te a perfumaria, que vende 

por preços baralissimos. 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é uai excellenle 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas de eslomago 
débil oa enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças, e ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acçSo tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de constituição 
fraca, e, em fjeral, que carecem de for- 
ças no organismo. Eslá legalmente au- 
etorisada e privilegiada. 

contra; 
A: TOSSE. 

JAMES 
Unlco legalmente auetorisado pelo 

Conselho de Saúde Publica de Portu- 
£, ensaiado e approvado nos hospi- 

s. Cada frasco está acompanhado 
de um impresso com as observações 
dos nrineipaes médicos de Lisboa, 
reconhecidas pelos cônsules do BraziL 
Deposito» nas principaes pharmacia». 
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Deu- C.iíuliiU- Jtpfâ 

Faz publico qno tem á veuda no seu 
eslabeleciinento vinhos finos do Porto e 
da Companhia Vinícola. 

Bebidas alcoólicas como: 
Charlruese, Kermaon, Kummel, Anisa- 

dos refinados, differentes cognacs, licores 
—granito, ouro, plata e pimenta, gene- 
bras,ele., o que tudo se vende por preços 
excessivamente baratos. 
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oJosc Antonio da 
Bfiocha Cabral encarre- 
ga-se de lodo e qualquer 
trabalho pbotugrapbico, ga- 
rauliude perfeição, nitidez e 
bom acabamento. 

PREÇOS MODIGOS 

O tas 

.1 § 
•2 § 
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Branco e Kegro 
Publicação portngueza e- 

gnal á$ que com o mesmo ti- 
tulo se publicam no estran- 
geiro. Acompanha os acon 
tecimentos mais palpitantes 
do momento. 

Cada u.0 40 rs. 
 *  

Biblioteca 
I internacional 

Collecçâo d'obras pvimas 
de toda a lilleralura antiga 
e moderna. 

Estão publicadas: 
B*oesias de João de Der; 
Madona do Campo 

Manto de Fialho d'AI- 
meida. 

Cartas d^mta religi- 
osa BNirtngncza. 
Cada volume 100 rs. 

Xa terra dos Vátcjas 
Descripção geral da guer- 

ra em Lourenço Marques.— 
1 vol. IG0 rs. 

—*— 
Manto Au-tolo 

Sermão pronunciado por 
Alves Mendes,no centenário 
em Lisboa.—1 vol. 300 rs. 

—*— 
IZistoria d EEuropa 

Por Emilio Caslellar.- 
Cada fascículo 30 rs. 

—*—■ 
Blcclonarlo 

■ Ilustrado 
Fascículo 50 rs. 

 ♦   
Collecçâo Bconomica 

2 volumes por mez.—1 
vol. 100 r». 

Obras de Alves Mendes. 
Obras de Julio Verne. 
Obras de Oliveira Mar- 

tins. 

AcceiU assignaturas para 
todas as publicações nacio- 
naes e estrangeiras. Tom 
corrnspondeucia com as prin- 
cipaes livrarias de Paris,Ma- 
drid, Barcellona, Lisboa, 
Porto e Coimbra. 
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PRAÇA DO COMMERÇIO 

MELGAÇO 

0 proprietário d'este acreditado eíttbelecimenlo mais uma 
vez chama a attenção dos seus numerosos freguezese amigos, para 
verem o sortido de generos que recebeu ultimamente, qu e vende 
por preços baralissimos. 

Sortido completo de dece, pão de ló. Bolacha da fabrica da 
PAMPULHA (Lisboa). 

Doce de Pera e Tamará. Massas de differentes qualidades. 
Vinhos maduros do acreditado armazém da Estrella. 
E lodos os generos de mercearia. 
Sortido completo em cotins,paimos crús e riscados, pelos pre- 

ços já muito conhecidos. 
Cazemiras e flauellas aznes e pretas, gostos lindíssimos e ba- 

ratos. 
Picolilhns desde 500 réis o melro. Guardanapos a 25 réis. Ca- 

misolas a 100 réis. 

SA. ILIDO 

Um saldo de calçado ds Li.-boa. Sapatos que eram a 1)5800 
reis veudem-íe a 10201) réis, outros ditos de 1)5300 réis vendem-se 
a 1)5000 réis. Aproveitem a occazião. 

Além dos artigos mencionados ha muitos outros impossíveis 

A Dl 

ÍONf 

mu 

RÂ 

IDADE 

\inho Nutritivo de Farite 
Unko legalmente auetorisado pelo 

Sovcrno, e pela junta de saúde publica 
e Portugal, documentos legalisados 

pelo cônsul geral do Império do Bra- 
zil. E muito util na convalescença de 
todas as doenças; augmenta conside- 
ravelmente as forças aos indivíduos 
debilitados, e excita o appelite de um 
modo cxlraordinano. Um cálice d este 
vinho, representa uir. bom bife. Aclia- 

iiía nas principaes pharmacias. se a ven 

P. MONTEIRO 

â MAGRIÇO 
Rua de Cedofeita 39 -PORTO 

Pára-raios garantidos com pontas 
de platina massirn. cabo de cobre chi- 
micamente purificado, isoladores de 
porcelana, chapa de descarga de 3 me- 
tros de circumferencia—o mais mo- 
derno e effienz em apparelbos d'este 
genero. 

Illumnação eléctrica, telephmes os 
mais nperfeicoaães,campainhas eléctri- 
cas, etc. Ensaios de pára-raios com 
apparelhos próprias. 

É seu correspondente u'esta villa, 
José Monteiro da Silva. 

60 A CASTINOL—ROMANCE ORIGINAL 

Eram oito horas òa manhã quando se levan- 
tou. Almoçou e dirigiu-se logo para o moinho 
da Passadeira. 

Joanna, que estava á janelhi, assim que o 
viu correu logo a abrir a porta. 

—Como passou a noite?... Teve algum 
acesso?... Perguntou elie. 

—Não sr. Manoel, passou a noite muito bem, 
dormiu sempre e creio que ainda dorme, 

—Esta bem Joanna. V.cô agora, vã arran- 
jar-lhe o quarto porque logo lemos cá médicos 
de fora que eu mandei vir. 

—Deus permita, sr. Manoel, Deusfperinila 
que ella readquira as faculdades iulelleclnaes. 
Eu e aJMaria, a; minha companheira , quando 
estamos com ella. esiamos sempre a chorar. 
Coitada, tão nova, na flor da vida... 

E a bôa mulher chorava realmente. 
—Bem, bem, disse Manoel, vá fazer o que 

eu disse e a outra que a ajude, em jUanto que 
vou ver se elles veém. 

Finalmente deram as nove horas. Manoel, 
com o coração em pulsações, como a temida 
donzeila que espéra pela vez primeira, o seu 
amado, dirigia-se,á jauella a vêr se avislava 
os médicos, mas pela estrada, não se viu 
indicio de carro algum. Só alguns camponezes 
caminhavam para ósseas destinos. 

—Ainda não viriam? murmurou elie. 
Esperou, esperou o elles sem apparecerem. 

Deram as nove, a meia, as dez, as ouse e... 
nada. 
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Manoel exasperado, disse a Joanna que ia 
a casa do medico saber se ell Unham vindo 
oa não, e saiu. 

Alievesson os diversos caminhos que iam 
dar á casa do medico, e chegou a casa d'es- 
le que se ; chava no escriplorio. Fez-se an- 
nnnciar e o medico mandou-o logo entrar. 

—Sr. Veiga, disse elie, peço mTTfífectiípw- 
por não ter ido lá, as nove horas, como promet- 
ti... A causa, porém, foi este lelegramma, que 
os collegas que eu mandei vir, me mandaram. 

E moslrou-lhe o lelegramma, em que elles 
lhe mandavam dizer que só podiam partir no 
comboio que chegava a Viauna,_ás mas horas 
da tarde. 

Manoel leve de esperar, mas a'esta vez não 
esperou debalde. A's três horas da tarde esta- 
vam na aldeia. 

XXIII 

Os médicos vinham caminhando pelos atalhos 
para mais epressa chegarem ao moinho da 
Passadeira. Manoel veio-lhe ao encontro. Os 
médicos eram trez, incluindo o dr. Osca- da 
Prflla, que era o assistente e o mais novo de 
lodos. Chegaram ao moinho e entraram. 

Caslinol, estava com um acesso de loticitra 


